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Marina Elali em click com a mamy Sandra e a magistrada Lena Rocha

As jornalistas Milena Martins, Fabrine Medeiros e Bia Pires, em vivas

Do Instagram: beleza e estilo de Maria Luiza Dias, ilustrando a coluna
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Click do Instagram do empresário Enrico Fontes com Rafaela Cabral

Haja despesas!!!
O Rio Grande do Norte teve a segunda 
maior alta de despesas entre os estados 
brasileiros em 2026, segundo levantamento 
da XP Investimentos. De janeiro a abril, os 
gastos do governo potiguar cresceram 17,7% 
acima da inflação, enquanto as receitas 
avançaram 5,3%, sem considerar operações 
de crédito. A diferença entre os dois 
indicadores acende um alerta fiscal, porque a 
despesa cresceu mais de três vezes acima da 
arrecadação no período analisado.

***O RN ficou atrás apenas do Maranhão, 
onde as despesas subiram 21,4%. No caso 
maranhense, porém, a receita também teve 
avanço maior, de 8,9%, o que reduziu parte 
do impacto do aumento dos gastos. No Rio 
Grande do Norte, a distância entre despesa e 
receita foi mais acentuada do que a média 
nacional. No conjunto dos estados, as 
despesas cresceram 6,5% acima da inflação 
até abril, enquanto as receitas avançaram 
3,3%. A XP avalia que a deterioração das 
contas públicas estaduais já aparece em 2026, 
ano marcado por eleições estaduais e federais.

*** O alerta sobre o Rio Grande do Norte 
não se limita ao aumento das despesas. O 
estado entrou em 2026 com saldo negativo 
de caixa superior a R$ 3 bilhões, segundo o 
Relatório de Gestão Fiscal divulgado pelo 
governo estadual. Na prática, esse valor 
representa o montante que faltava, em 31 de 
dezembro, para que o RN pudesse honrar 
obrigações já empenhadas.

*** Levantamento feito pelo jornal O Estado 
de S. Paulo, com base nos relatórios fiscais de 
todos os estados, mostrou que o Rio Grande 
do Norte teve o 2º pior resultado do país 
nesse indicador, atrás apenas de Minas 
Gerais, que terminou 2025 com saldo 
negativo de R$ 11,3 bilhões. O economista 
da XP responsável pelo estudo, Tiago 
Sbardelotto, afirmou ao jornal "O Globo" 
que a combinação entre baixa disponibilidade 
de caixa e os resultados registrados até abril 
coloca o RN no centro das preocupações. 
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*** Quanta falta de respeito com o dinheiro 
do contribuinte!!! E o governo Fátima 
Bezerra ainda tem a cara de pau de querer 
fazer seu sucessor. Quanta hipocrisia na busca 
para permanecerem no poder.  Resta a nós, 
pobres mortais, pedir misericórdia a Deus, 
para que o povo abra os olhos e enxergue a 
realidade do Brasil, bancando uma trupe de 
canalhas!!!
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